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“Depois dessa crise 
toda, tem gente que 

vai aumentar a dose de 
detergente” (kkkkk)

“Daqui a pouco vão dizer 
que Diabo Verde é bom 

para tosse” (cuidado, rss) 

“Minha vida  
também daria  

um filme  
(de R$ 10)” (opa!)

“Se gritar ‘pega  
ladrão!’, não fica um,  

meu irmão”
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Legado intelectual
Coletânea celebra a produção intelectual de Afonso Arinos, que foi senador, deputado federal, diplomata e membro da ABL

P
ara celebrar a produção intelectual 
e o aniversário de 120 anos do ex-
-senador, deputado federal e diplo-
mata Afonso Arinos de Melo Fran-

co, o jornalista Rogério Faria Tavares e o 
professor Arno Wehling, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras, organizaram a 
coletânea Nos 120 anos de Afonso Arinos de 
Melo Franco. Dividido em 17 ensaios, es-
critos por estudiosos e contemporâneos de 
Arinos, o livro passa pelas diferentes áreas 
de atuação do intelectual. 

Durante a carreira política, Afonso Ari-
nos foi deputado federal por Minas Gerais 
e senador pelo Rio de Janeiro. Entre os fei-
tos do político, Rogério Faria Tavares desta-
ca a Lei Afonso Arinos, de 1951, que trans-
formou a discriminação de caráter étnico-
-racial em infração criminal. “É conside-
rada um marco divisor de águas na histó-
ria do antirracismo no Brasil. Isso foi mui-
to importante. Por essa proposta, Afonso 
Arinos recebeu várias ameaças de morte 
e trotes e foi muito ofendido por conta da 
sua defesa do antirracismo”, diz Tavares.

Como chanceler do governo de Jânio 
Quadros, em 1961, foi um dos elaboradores 
da Política Externa Independente, marco 

da diplomacia brasileira. “Até 1960, a po-
lítica externa brasileira se alinhava muito 
aos interesses norte-americanos, afinal, 
nós vivíamos no tempo da Guerra Fria”, 
explica Tavares. “Arinos enuncia a Política 
Externa Independente, que o Brasil agora 
se alinha sobretudo aos seus próprios in-
teresses nacionais, que são aqueles que 
guiam as ações do Brasil na sociedade in-
ternacional.” 

Arinos defendeu a maior aproximação 
entre o Brasil e os países africanos, asiáti-
cos e latino-americanos e foi ainda o pri-
meiro chanceler brasileiro a visitar o con-
tinente africano. Após sair do Itamaraty, 
foi chefe da delegação brasileira na Assem-
bleia Geral das Nações Unidas e professor 
da UERJ e UFRJ. 

A produção intelectual de Arinos pas-
sa ainda pelo direito constitucional, ciên-
cia política e crítica literária. Para o livro, 
os organizadores elencaram as áreas de 
atuação de Arinos e convidaram autores 
que pudessem escrever sobre cada uma 
dessas facetas. “Formamos um grupo mui-
to qualificado de autores que conviveram 
com Afonso Arinos e que puderam dar 
depoimentos pessoais, como José Sarney, 
Bernardo Cabral, Joaquim Falcão e seu 
neto Cesario Mello Franco”, diz Tavares. 

“Encontramos autores contemporâneos 
como Christian Lynch, Airton Cerquei-
ra Leite Seelaender e Luiz Feldman que 
são da geração jovem, mas que têm uma 
grande condição de analisar o que Afon-
so Arinos fez.”

Tavares exalta o legado do intelectual 
como defensor da educação, cultura e es-
crita. “Um homem que defendia o poder 
das ideias, dos pensamentos e a impor-
tância de que todo cidadão tenha acesso à 
cultura, ao conhecimento, à educação, aos 
estudos e ao ensino. Ele foi um intelectual 
na política, um homem de reflexão, mas 
também de ação”, afirma. 

Como político, lutou contra o autorita-
rismo e o fanatismo. “Ele teve adversários 
políticos de quem discordava e até de for-
ma veemente, como Juscelino Kubitschek e 
Getúlio Vargas. Mas a situação de ter adver-
sários políticos jamais fez com que ele ele-
vasse esses adversários à condição de inimi-
gos”, afirma. “E esta é uma lição que Afonso 
Arinos deixa para nós. É possível discordar e 
divergir, isso faz parte do jogo político e de-
mocrático, mas não é necessário berrar, gri-
tar, ofender, insultar ninguém.”

*Estagiária sob supervisão  
de Nahima Maciel Livro celebra 120 anos de Afonso Arinos de Melo Franco
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EXTRA! EXTRA!
 COMEÇA A TEMPORADA DO CANDIDATO “PINÓQUIO” 

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O DJAVAN DE BOTECO

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Como faço para ganhar mesada de R$ 500 mil?

CONVERSA NO PLENÁRIO

“Vossa excelência, queria 
uma mala dessas que 

não passam em raio-x de 
aeroporto”

CONJUGAÇÃO MASTER

Eu roubo 
Tu roubas
Eles roubam
Nós criamos um banco

POEMINHA

Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, 

fazer vigília por
ela, isto é, velar por ela, isto é, estar 

acordado por ela,

isto é, estar por ela ou ser por ela

Antonio Cicero 

Um 
abração!!! 

(Céu 
cheio de 
estrelas 

pra você!)


